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PREFÁCIO

PREFÁCIO

Pediu-me a Senhora Professora Virgínia Costa e Sousa que escrevesse algumas 
palavras por ocasião do lançamento da sua nova obra sobre o Sistema Europeu de 
Contas.

Encarei-a como uma incumbência honrosa.

 Conheço a Autora há vários anos e sempre me impressionou, por um lado, 
o rigor técnico e científi co que a caracteriza, e, por outro lado, o poder de comu-
nicação e as qualidades pedagógicas que evidencia ao abordar matérias que são 
complexas e difíceis para não-iniciados.

A sua lição tem o mérito de tornar mais acessível essas matérias. 

Nesta obra não foge ao padrão habitual.

A presente obra é muito oportuna e estou convicto de que poderá constituir 
um contributo muito útil para promover uma maior literacia económica e para 
iluminar o escrutínio pelos cidadãos das políticas públicas, que é próprio das de-
mocracias, particularmente nestes tempos em que se discutem os pilares da nova 
arquitectura da governação económica da União Europeia.

De entre estes, avulta o ciclo de coordenação conhecido como Semestre 
Europeu envolvendo todos os elementos de supervisão económica, incluindo po-
líticas de reforço da disciplina orçamental, de estabilidade macro-económica e de 
incentivo ao crescimento.    

De facto, as contas nacionais integram os indicadores fundamentais para a des-
crição da economia nacional e das suas interacções com a economia internacional, 
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sendo usadas para desenhar e avaliar políticas e para fazer comparações de cresci-
mento e desenvolvimento a nível internacional.

O papel e o peso das Administrações Públicas na economia são muito bem 
evidenciados nas contas nacionais que oferecem pistas de análise crítica insubsti-
tuíveis nesse domínio.  

Como o subtítulo esclarece, o Sistema Europeu de Contas é analisado nesta 
obra nas duas vertentes de modelo contabilístico e de linguagem económica para a 
análise e governação, fazendo-se, na tradição das obras académicas, uma excursão 
pela história antes de se centrar na caracterização e exploração técnica no quadro 
do estado da arte, sem esquecer o contributo analítico no contexto da crise.

A presente obra constitui um guia precioso para os estudiosos e interessados 
em aprofundar o seu conhecimento na temática das contas nacionais e na sua fun-
ção de chave de leitura da realidade económica.

No meu juízo, quem adquirir esta obra verá correspondidos os seus objectivos 
e obterá um proveito signifi cativo na sua formação técnica para fi ns académicos 
ou de conhecimento em geral.

José Maria Leite Martins
Inspector-Geral 

da Inspeção-Geral das Finanças (IGF)

Março 2011
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1. NASCIMENTO DA CONTABILIDADE NACIONAL

A Contabilidade Nacional, nascida no berço da “metáfora médica” (Bonnaure, 
Pierre, 1996), atravessa nos nossos dias a era da “metáfora dos sistemas auto-
organizados” numa sociedade globalizada e tecida por complexas interacções que 
marcam o ritmo da informação que assim projecta viabilizar as sucessivas etapas 
de um crescimento tantas vezes interrompido por forças de travagem da sua sus-
tentabilidade.

A Contabilidade Nacional, às vezes denominada Social, dado que abarca um 
grande grupo social, a Nação, pode ser caracterizada como “instrumento de ob-
servação metódica da evolução económica” (Marckewski, Jean, 1951), linguagem 
articulada, que permite a comunicação e a aproximação interdisciplinar (Pichot, 
Alain, 1968), ou sistema de informação1 (Melese, Jacques, 1985) indispensável à 
governação (Bartoli, Henri, 1996). 

Nascida à sombra do Estado-Nação, a Contabilidade Nacional enfrenta as bar-
reiras da “regulação concorrencial”, alia-se ao Estado-Providência e vive actual-
mente em novo contexto – o da globalização, da unifi cação europeia, da regio-
nalização, da informação e da complexidade –, que valoriza as suas qualidades de 
sistema apto a realçar as interacções dos agentes económicos.

A Contabilidade Nacional atravessa quatro séculos, em contínuo processo evo-
lutivo, aberta ao todo o institucional, em resposta a uma procura cada vez mais 

1. Um sistema de informação é, segundo Melese, “um conjunto de métodos e meios que recolhem, con-
trolam, tratam e distribuem as informações necessárias” (a uma organização seja ela qual for).
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exigente com a complexidade crescente do universo em observação e análise. 
Partilha a sua origem com a Economia Política, “enfrentando as mesmas questões 
e desempenhando as mesmas funções em relação ao mestre comum – o Estado” 
(Fourquet. François, 1980).

2. O desabrochar da Contabilidade 

Nacional como sistema de informação

“Given that economists gave birth to national accounts, and remain the 
principal users, it is not surprising that the structure of the accounts follows 
an economic logic. What is perhaps surprising is that national accounts 
continue to be broad enough to be the main source for economic analysis, 
whatever ‘school’ an economist may belong to”.

(Verrinder, John, 2008)

A Contabilidade Nacional mergulha as suas raízes na Aritmética Política e os 
seus precursores são, ao mesmo tempo, precursores da Economia Política, que 
orientam o seu estudo para questões comuns, tais como comparação de poder 
entre países, repartição de rendimentos entre as várias classes sociais, origem da 
riqueza, avaliação dos recursos materiais e humanos ao serviço da guerra e da 
reconstrução, conceito de produção, etc. Quesnay, precursor da Contabilidade 
Nacional, é, também, o lider da escola fi siocrática (Fourquet, François, 1980).

Criação social, com profundas raízes institucionais, evolui no seio de um siste-
ma em que se movem “relações de força e de poder” (Fourquet, François, 1980).

Os seus precursores são conselheiros do Monarca, colocam a informação eco-
nómica ao serviço da sua magnifi cência e poder e contribuem, com os seus estu-
dos, para o nascimento das ciências sociais, especialmente a Economia, que, no 
decurso do tempo, se torna menos política, mais independente do poder e cada 
vez mais uma ciência positiva. O Estado, que fora o principal companheiro dos 
precursores, “fi ca à margem do campo de observação dos clássicos que falam dele 
como de um «objecto» extra-económico” (Fourquet, François, 1980).

O que sucede com a atitude promissora de Lavoisier até Kuznets? De facto, 
sucede um lapso de tempo de onde estão ausentes as condições que poderiam 
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antecipar o aparecimento da Contabilidade Nacional como linguagem articulada e 
como estrutura defi nida por ligações empíricas entre os vários conceitos teóricos 
(Stone, Richard, 1951).

Os conceitos criados pelos clássicos, nomeadamente por Adam Smith e seus 
continuadores, embora renasçam mais tarde como estruturantes de sistemas de 
contabilidade nacional, esbarram com a “mão invisível” –, aquela que promove 
o bem-estar através do interesse de cada um – e com aquele “poder invisível” 
(Ahmad, Syed, 1990), que não aconselha a intervenção e dispensa os sistemas de 
informação.

A teoria da organização social de Smith – a liberdade como condição de realiza-
ção do progresso económico, através do pleno exercício do interesse individual – é 
a base do entendimento dos problemas económicos da época e mesmo, talvez, dos 
anos seguintes, dos Séculos XIX e XX (Kuznets, Simon, 1952).

Os cálculos para apuramento da Riqueza Nacional, do Rendimento Nacional 
e de outros agregados prosseguem no Século XIX, mas “o divórcio entre univer-
sidade e Governo” (Fourquet, François, 1980), entre teoria económica e prática 
política (Perroux, François, 1948), não permite o indispensável encontro entre os 
conceitos teóricos e as “massas observáveis” (Pichot, Alain, 1968) e difi culta a 
emergência da Contabilidade Nacional como sistema de informação.

Aparecem novas relações de força e o mercado assume-se, através do seu sis-
tema de preços, como a instituição que “processa automaticamente a informação 
necessária para assegurar a efi ciência económica” (Babe, Robert E.,1994).

O poder desloca-se do Estado, reduzido a uma “neutralidade orçamental”, para 
o mercado – transformado em mecanismo regulador e informador por excelência 
pelas correntes microeconómicas, inspiradas pelo marginalismo.

As ideias fecundas dos precursores dos séculos XVII e XVIII esperam cerca de 
150 anos para regressarem à refl exão económica.

A I Grande Guerra começa a inverter a tendência e a força do Estado renasce 
com o reconhecimento da sua presença activa na vida económica e social da época.
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Os vários cálculos de agregados, apoiados em desenvolvimentos metodológi-
cos, sucessivamente melhorados e com apoio governamental, desabrocham, prin-
cipalmente depois da Primeira Guerra, e tornam-se num apoio indispensável à 
política governamental (Studenski, cit. in Patinkin, Don, 1976).

A crise de 29, acompanhada de profunda recessão económica, acorda refl exões 
e acções tendentes a exalçar o papel da Contabilidade Nacional, que entra em nova 
fase construtiva.

A experiência de Keynes, refl ectida na sua obra, contribui para uma visão in-
tegradora dos estudos económicos académicos e dos problemas administrativos 
da governação; é essa visão que consegue romper com a excessiva teorização do 
equilíbrio e facilitar a abordagem analítica e estatística da economia  (Hodgson, 
Geoffrey, 1994).

Os problemas contemporâneos da política económica são a preocupação de 
Keynes, evidente nas suas ideias e no emprego da informação económica – já utili-
zada por Kuznets, que se manifesta especialmente preocupado com a distribuição 
de rendimentos nos EUA (Neuburgen, Henry, 1996), e por Colin Clark, no Reino 
Unido. 

A denominada Revolução Keynesiana é antecedida por uma outra – uma pri-
meira revolução na macroeconomia – constituída pelos cálculos do Rendimento 
Nacional de Kuznets e Colin Clark (Patinkin, Don, 1976). A contribuição destes 
últimos para rigorizar o cálculo de agregados constitui um útil instrumental estatís-
tico para Keynes, bem patente em Treatise on Money (1930) e General Theory 
(1935). Nesta última obra usa estimativas do investimento, elaboradas por Colin 
Clark, para o Reino Unido, em 1928-31, e por Kuznets, para os EUA, em 1925-33 
(Patinkin, Don, 1976).

Na sua obra How to Pay for the War (1940) – a grande base metodoló-
gica dos futuros sistemas de Contabilidade Nacional –, Keynes utiliza cálculos 
do Rendimento Nacional e da Despesa Nacional (Yoshimasa, Kurabayashi, 1994) 
para uma maior aproximação da teoria económica na resolução dos graves pro-
blemas da época. O seu pensamento e acção derivam da sua convicção de que “o 
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conhecimento quantitativo, se devidamente relacionado com a teoria económica, 
podia ser de grande utilidade na discussão dos assuntos de política económica” 
(Stone, Richard, 1954)2.

A obra How to Pay for the War pretende resolver um problema prático – a 
prestação de contas e consequente controlo dos recursos utilizados no fi nancia-
mento da guerra. Keynes constrói um modelo contabilístico estruturado em cinco 
contas: Produção Agregada, Formação do Rendimento, Rendimento e Despesa e 
Capital. Este sistema de Contas, devidamente articulado e com recurso ao método 
digráfi co (Yoshimasa, Kurabayashi, 1994), permitiu a sua utilização, como sistema 
de informação.

O engenho de Keynes contribui decisivamente para o White Paper – o primei-
ro resultado do trabalho de Meade e Stone (Yoshimasa, Kurabayashi, 1994); surge 
estruturado de acordo com a metodologia digráfi ca e acolhe cálculo de agregados, 
nomeadamente, do Rendimento Nacional.

A estrutura contabilística do White Paper (tabelas A, B,C,D e E) dá origem a 
um artigo de Meade e Stone, “The Construction of  Tables of  National Income, 
Expenditure, Saving and Investment”, publicado, em 1941, no Economic Journal, de 
June/September. Nesta publicação, os autores afi rmam ter pretendido o esclareci-
mento de alguns problemas de defi nição, nomeadamente do Rendimento Nacional 
e seus componentes, e consideram-se satisfeitos pela sua contribuição para o nas-
cimento de “a powerful statistical instrument”. Na sua concretização apresentam 
várias tabelas – “balance sheet” –, que permitem relações fundamentais entre gran-
des agregados e cuja estrutura se baseia na divisão da economia em “government”, 
“business” e “personal sector” (Aukrust, Odd, 1986).

O avanço, talvez o mais decisivo para os modernos sistemas de Contabilidade 
Nacional, ocorre com a League of  Nations Memorandum (1945), de Richard 
Stone. Aí é apresentado um sistema de contabilidade nacional, baseado numa divi-
são da economia em sectores e num conjunto de fl uxos inter-relacionados. 

2. Esta obra de Stone apresenta a seguinte inscrição: “to the memory of  John M. Keynes whose confi -
dence in the future of  applied economics made possible the establishment of  the department of  applied 
economics in the University of  Cambridge, this book is dedicated “.
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Convém realçar a contribuição conjunta dos modelos input/output de Leontief, 
dos modelos econométricos de Tinbergen e da denominada revolução de Keynes 
para a estruturação dos sistemas emergentes. 

O importante, para Stone, é a visão das transacções entre os vários agentes eco-
nómicos, a visão em rede, e não a visão tradicional dos agregados, contribuindo, 
assim, decisivamente, para a aproximação necessária entre os estudos teóricos do 
Rendimento Nacional e a visão da Contabilidade Social.

Stone, considerado, com toda a justiça, como “the leading international autho-
rity in the fi eld of  National Accounts”, contribui, de forma visível, com toda a sua 
experiência e saber, para o primeiro System of  National Accounting (SNA), 
publicado em 1953, e, também, mais tarde, para a sua revisão, efectuada em 1969 
(Aukrust, Odd, 1986).

O seu pensamento, estruturado numa visão institucional, globalizante e macro-
económica, esteia-se na necessidade, que vislumbra, de articular os factos com a 
teoria através da estrutura contabilística do sistema, que defi ne como “um meio 
prático de descrever aquilo que acontece no sistema económico à medida que pos-
sa ser expresso em termos de transacções entre um conjunto de contas erguidas de 
acordo com o princípio digráfi co” (Stone, Richard, 1951).

Um sistema de Contabilidade Nacional permite, de acordo com Stone, uma 
classifi cação dos factos, uma recolha de informação económica e, fi nalmente, uma 
apresentação da informação (Stone, Richard, 1951).

A sua fé no sistema contabilístico, partilhada por Fisher, Kuznets e Hichs, está 
patente quando afi rma que “as equações de um sistema contabilístico são simples-
mente as identidades económicas escritas por extenso, de uma forma particular” 
(Stone, Richard, 1951).

Hicks, na primeira edição da obra The Social Framework (1942), fala da ino-
vação da Contabilidade Social – a contabilidade de toda a comunidade ou Nação 
– a linguagem permitida pela ordenação e disposição adequadas dos factos (Hicks, 
John R., 1972).

É essa metodologia de abordagem contabilística que não só permite o encontro 
da teoria económica com a avaliação prática como viabiliza uma visão em sistema 
(Stone, Richard, 1951), útil à análise, ao ensino e à política económica.
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A emergente diversifi cação das funções do Estado – regulador, produtor e so-
cial (Bellon, Bertrand e outros, 1994) – promove o aperfeiçoamento de um sistema 
de informação que apoie a sua política económica e lhe assegure papel de relevo 
entre os sectores institucionais que estruturam o todo económico.

3. INTERNACIONALIZAÇÃO DAS CONTAS 

NACIONAIS

Os sistemas de C.N. surgem na confluência de várias contribuições cien-
tíficas e técnicas e tornam-se sucessivamente mais internacionais, mais 
complexos e partes integrantes da nossa “sociedade de informação”.

Os Sistemas Internacionais de Contabilidade Nacional desenvolvem-se em 
contextos abertos, de internacionalização e globalização crescentes; a sua aplica-
ção torna-se praticamente universal e especializa-se em espaços económicos com 
características próprias, como a European Union (EU) e a Euro Area do (EA); as 
estatísticas para as fi nanças públicas são reconhecidamente cruciais para a gestão 
das fi nanças públicas e o ESA é considerado indispensável para a regulação e su-
pervisão de toda a política económica e fi nanceira da EA; acresce que os Sistemas 
Internacionais de Contabilidade Nacional – SNA e ESA –, construídos sob regras 
de harmonização com outras estatísticas, permitem a criação de indicadores de 
governação, de supervisão prudencial, de antevisão de crises e de competitividade, 
e viabilizam as estratégias de crescimento sustentável.

3.1. As primeiras quatro gerações de Sistemas 

Internacionais de C.N.

A construção dos Sistemas Internacionais de Contabilidade Nacional é de-
sencadeada com a publicação, pelas Nações Unidas, de um trabalho liderado 
por Richard Stone, intitulado “Measurement of  National Income and the 

Construction of  Social Accounts” – a primeira apresentação internacional de 
um sistema de informação, onde são realçadas as preocupações com o rigor e com 
a harmonização de procedimentos. 
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